
propõ'e plano de 
renegociação com 

.b 'governo brasi-
leiro apresentaria 
um programa 

,ebrrsistente de es-
tabilização, ten-
db como ponto de 
partida o Plano 
Cruzado, o qual 
receberia a apro-
vação do Fundo 

«etário Inter-
acionai (FMI) e 
o Banco Mun-
al (Bird). Seria 

montado um es-
quema de moni-
koramento infor-
tonal com o Fun-
do, constante de 
três avaliações 
anuais, urna atra-
és da vinda de 
ma missão ao Brasil e as outras 
uas mediante o envio de missões 
rasileiras a Washington. 

Este é o cenário montado pelo 
rofessor Francisco Lopes, um dos 
pais" do Cruzado, para um acordo 

am torno da renegociação da dívida 
externa, numa visão que ele conside-
ra otimista. A proposta do economis-
ta consta do último boletim da Ma-
arométrica, uma empresa de consul-
toria que tem Lopes como o principal 
acionista. 
f  Depois de considerar a morató-
ria "uma cartada de alto risco", Lo-

es diz que a análise do quadro con- 
tural contempla dois cenários al-

ternativos. O primeiro, otimista, con-
sidera urna suspensão temporária 
dos pagamentos dos juros e um acer-
to com os credores, em torno do refi-
anciamento multianual de todo o 
stoque da dívida. 

O segundo, pessimista, conside- 
que a suspensão do pagamento 

dos juros se prolongará no tempo, 

tildando-se um processo de morató-
a prolongada, preparando-se a eco-
omia brasileira para viver durante 
gurn tempo de forma autárquica, 
rando sua própria poupança para 

nanciar as importações. 
Lopes sustenta que o cenário oti-

aaista é o que está nos planos tanto 
Ido governo brasileiro como dos ban-
cos credores, "mas não é nada claro 
que existam condiçõesobjetivaS pa- 

ra viabilizar o ne-
cessário entendi-
mento entre as 
partes". O lado 
brasileiro quer 
uma negociação 
multianual que 
preserve o cresci-
mento sustenta-
do da economia e 
não exija o moni-
toramento do 
FMI, enquanto os 
bancos credores 
acham que não 
seria problema li-
berar US$ 4,0 bi-
lhões a US$ 5,0 bi-
lhões de novos 
empréstimos, 
desde que hou-
vesse um plano 

económico e este merecesse a apro-
vação do Fundo. 

Esse impasse, que Lopes consi-
dera aparentemente insolúvel, so-
mente seria quebrado com uma tran-
sigência de parte a parte, envolven-
do, do lado brasileiro, a apresentação 
de um plano ao FMI e ao Banco Mun-
dial mesmo sem o monitoramente 
clássico, e do lado dos bancos uma 
negociação que garantisse a abertu-
ra de um espaço para o crescimento 
da economia. 

Na alternativa pessimista descri-
ta pelo professor Francisco Lopes, ou 
seja, a manutenção, por um largo pe-
ríodo de tempo, da suspensão do pa-
gamento dos juros aos bancos credo-
res, estes não retaliarão ostensiva-
mente, porém "à medida que tentati-
vas sucessivas de negociação vão-se 
frustrando, o País vai sendo lenta-
mente asfixiado, com o corte das li-
nhas de crédito comercial e a perda 
de acesso a dinheiro novo mesmo em 
organismos internacionais como o 
Banco Mundial e o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento". 

Acha Lopes que, deixando de pa-
gar permanentemente os juros da dí-
vida externa, o País teria uma redu-
ção de US$ 6,0 bilhões anuais com 
dispêndio em moeda estrangeira. 


